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Renegociador 
dos credores 
vem ao País 
O Banco Central infor-

mou ontem que o presiden-
te e os dois vice-
presidentes do comitê rene-
gociador da dívida brasilei-
ra, respectivamente, Wil-
liam Rhodes, vice-
presidente do Citibank; 
John Spurdle, vice-
presidente do Morgan Gua-
ranty Trust, e Guy Hunth-
rods, diretor do Lloyds 
Bank International, virão 
ao Brasil na próxima se-
mana ou na última do mês. 
Para o BC, a visita será im-
portante para que os prin-
cipais representantes dos 
credores vejam In loco que 
o País tem um "passivo fi-
nanceiro grande, mas apli-
cado em ativo fixo respei-
tável". 

O diretor da área externa 
do Banco Central, Carlos 
Eduardo de Freitas, enten-
de que o Brasil só tem a ga-
nhar com a maior transpa-
rência da dívida externa 
para mostrar onde o Pais 
aplicou os US$ 100 bilhões 
que tomou no exterior, so-
bretudo após o choque do 
petróleo de 1974. Por isso, 
Eduardo de Freitas consi-
derou muito importante a 
vinda de executivos do por-
te de William Rhodes, com 
efetivo poder de decisão 
junto ao Citibank e á comu-
nidade financeira interna-
cional. 

Segundo o diretor do 
Banco Central, o Brasil pa-
ga hoje o imposto que não 
foi pago há dez anos, quan-
do rejeitou a recessão eco-
nômica como saída para o 
primeiro choque do petró-
leo e aproveitou a rápida 
reciclagem dos petrodóla-
res para investir em gran-
des programas de substi-
tuição de importações e de 
investimentos. 

Porém, com o capital fi-
xo existente, o diretor do 
Banco Central ressaltou 
que o Brasil já entrou na fa-
se de redução do endivida-
mento ou pelo menos da re-
lação divida/exportações. 
Com  bom humor, lembrou 
que agora assume a posi-
ção do PMDB no passado 
contra a divida externa, en-
quanto hoje setores do pró-
prio PMDB defendem o en-
dividamento como solução 
da crise da economia brasi-
leira. 

Parlamentares 
recomendam 
mais firmeza 

O Governo precisa ado-
tr uma posição mais fir-
me e enérgica junto aos 
banqueiros na renegocia-
ção dà dívida externa, 
forçando-ns a alterar suas 
regras ortodoxas que tra-
zem ajustamento drástico 
ã -economia, comprometen-
do a estabilidade política e 
secial. Este foi o consenso a 
que chegaram 29 deputa-
dos da Aliança Democráti-
ca que almoçaram ontem 
com o ministro da Fazen-
da, Francisco Dornelles, e 
dele reivindicaram tal po-
sição. 

Segundo o deputado Is-
rael Pinheiro Filho (PFL-
MG), o Governo está Ilide-
ciso, tateante e mole no 
sentido de colocar com ên-
fase necessária uma posi-
ção bastante firme junto 
aos credores. As condiçõs 
que estes impõem ao País, 
disse o deputado Aldo 
Arantes (PMDB-GO), são 
inaceitáveis. O Pais, res-
saltou o deputado Sinval 
Guazelli (PMDB-RS), não 
pode continuar pagando 
US$ 1 bilhão por mês aos 
banqueiros, comoacontece 
atualmente, pois jogará a 
economia brevemente num 
beco sem saída, compro-
metendo todas as ativida-
des e aumentando, çonse-
qüentemente, o nível de de-
semprego. 

Para o líder do PMDB, 
na Câmara, deputado Pi-
menta da Veiga (MG), o 
País precisa estabelecer 
regras mais claras para 
pagar sua divida, tanto in-
terna quanto externa. O 
Governo, disse, deve pagar 
somente uma parte do dé-
bito, deixando a outra para 
ser discutida, pois há as-
pectos questionáveis. De 
certa forma, a proposta de 
Pimenta se assemelha com 
a que vem sendo feita pelo 
primeiro-ministro de Cuba. 
Fidei Castro, que defende 
somente o pagamento da 
dívida legitima, enquanto a 
parte considerada ilegíti-
ma — produzida pela alta 
exagerada dos juros, de 6% 
para 21% entre 1981 e 1983 
— precisa ser eliminada. 

Indagado sobre a seme-
lhança do seu discurso com 
o de Fidei, Pimenta ressal-
tou que o Pais não pretende 
deixar de pagar sua divida, 
mas entende que o Governo 
precisa ser mais duro com 
os banqueiros no sentido de 
reestruturar o pagamento 
dos juros da divida interna 
e da dívida externa. Para 
Aldo Arantes, simplesmen-
te o Govenro deve repudiar 
as regras atuais impostas 
pelos banqueiros interna--  
cionais. 

O ministro da Fazenda. 
Francisco Dornelles, se-
gundo Israel Pinheiro Fi-
lho, ficou apenas escutando 
as ponderações — consen-
suais — dos parlamenta-
res, sem emitir opiniões. 
Apenas reconheceu que as 
negociações são difíceis. 


